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POLITÍ 

, sete meses 
Afastadas as sombrasjlas más previsões, Sarney fala com sat 

depois: otimismo. 
isfação dos primeiros sete meses de governo. E faz planos. 

Ao completar sete meses na 
chefia do governo, o presidente Jo­
sé Sarney mostrava-se ontem parti­
cularmente otimista. Vinha de dias 
de intensa movimentação e traba­
lho, até mesmo tendo permanecido 
acordado até as 3 horas da madru­
gada, examinando decisões a to­
mar depois que regressou da re­
cepção oferec ida ao presidente 
Mitterrand. No café da manhã, no 
Palácio da Alvorada, disse ao Jor­
nal da Tarde e a O Estado que o País 
segue os seus rumos naturais, sem 
crises, confrontos e explosões, coi­
sa que pouca gente ac red i tava 
quando a Nova República se insta­
lou. Naque le momento, do que 
mais se falava era do caos, da ca­
tástrofe e da impossibilidade de 
vencermos a quadra amarga inicia­
da com o inusitado que levou Tan­
credo Neves ao hospital e, depois, 
à morte. 

Hoje, constata estar em mar­
cha a composição nacional, com os 
diversos setores de atividades fun­
cionando e as diferentes forças em­
penhadas em encontrar caminhos 
comuns. Afastaram-se as sombras 
das más previsões por força de um 
trabalho ordenado e de uma cons­
ciência madura, que o governo não 
reivindica como obra sua. Ao con­
trário, trata-se de obra comum, da 
Nação. Importa menos pa ra e le 
que, residualmente, alguns culto­
res da sinistrose ainda dêem o ar 
de sua graça. Vendo-se desmenti­
dos pelos fatos e sentindo que a tão 
apregoada crise não apareceu, es­
tão fixando prazos mais longos. Va-
ticinam o choque para fevereiro, 
uma espécie de pesadelo pós-car-
navalesco que, uma vez mais, será 
desmentido pela realidade. 

De forma descontraída, o pre­
sidente alinhou o que lhe parecem 
evidências irrefutáveis para o oti­
mismo, mesmo com a ressalva de 
que será sempre preciso mais tra­
balho, mais esforço e mais sacri­
fício. 

No plano plítico, julga que en­
contramos o equilíbrio. As ativida­
des parlamentares e pa r t idá r i a s 
seguem seu curso, sendo naturais 
os debates, os choques de idéias e 
as concepções variadas. Democra­
cia é isso, jamais a placidez das 
concordâncias forçadas. A situa­
ção apresenta-se muito diferente 
da do passado, a atividade política 
encontra o seu espaço e conduz a 
decisões conciliadoras e eficazes. 
A Aliança Democrática funciona, 
há compreensão geral para com o 
interesse nacional , impor tando 
que exis tam, também, opiniões 
conflitantes e lutas pela prevalên­
cia de teses. 

Em termos econômicos, Sarney 
acrescentou, falava-e na incontro-
lâvel espiral inflacionária que le­
varia tudo de roldão, mas ela não 
veio. Ao contrário, a inflação se 
mantém sob controle, tendo sido 
incidentais os índices de agosto, 
que registraram 14%. A tendência 
é de os números caírem. O País fez 
sua opção por um processo não ci­
rúrgico e até pouco ortodoxo de 
combate à inflação, que assegura o 
mais importante, a re tomada do 
desenvolvimento. Nossa economia 
já voltou a crescer a 5%, o desem­
prego se reduz, as estatísticas es­
tão aí mesmo. A população conse­
gue comprar mais e isso alimenta a 
atividade econômica. Está sendo 
p r e e n c h i d a a capacidade ociosa 
das indústrias, contrariando a or­
todoxia monetarista. 

No que respeita à dívida exter­
na, comentou o presidente que in­
vertemos a equação anterior. Saí­
mos de uma posição passiva, onde 
£Ó aceitávamos fórmulas importa­
das, para a afirmação do nosso in­
teresse e da nossa soberania, regis-
trando-se até a compreensão exter­
na. Os Estados Unidos mudaram 
sua postura diante da dívida dos 
países em desenvolvimento, e go­
vernos de pa íses desenvolvidos 
manifestam-se favoráveis ao trata­
mento político da questão, como 

disse o presidente François Mitter­
rand, nessa visita ao Brasil. Quase 
dois terços de nossos débitos são 
devidos à Comunidade Européia e 
ao Japão, verificando-se por parte 
deles a compreensão necessária a 
que, por decisão nossa, não pague­
mos com a miséria, a'fome e a re­
cessão o que devemos no mercado 
internacional. Sem pruridos de as­
sumir a liderança de blocos, vamos 
fazendo valer a nossa voz em favor 
da única estratégia possível, a de 
honrar os compromissos, mas den­
tro de nossas possibilidades. 

Nessa parte de suas considera­
ções, Sarney deixou claro que à 
atual fase, da afirmação de nossos 
interesses, seguir-se-á outra, das 
renegociações objetivas da dívida, 
já devidamente discutida, equacio­
nada e estabelecida. Apenas não 
evolui sobre ela, guardando reser­
va diante da indagação sobre o que 
fazer, de concreto, na hora de sal­
dar as promissórias vencidas. Dei­
xa a impressão de existir munição 
no paiol, capaz de enfrentar resis­
tências e pressões. 

Ele falou da balança comer­
cial, que este ano deverá superar 
os 12 bilhões de dólares de saldo, 
mas preferiu calar quando pergun­
tado se adotaríamos fórmula pare­
cida com a defendida pelo presi­
dente do Peru, Alan Garcia, de fi­
xar um percentual dessa quantia 
para o pagamento dos juros da dí­
vida, aplicando-se o restante no de­
senvolvimento in te rno . Repetiu 
outra vez o raciocínio de que o Bra­
sil não constitui um risco econômi­
co, já que honra os seus compro­
missos, mas poderá toraar-se um 
risco político caso os credores ado­
tem posições inflexíveis. A fase das 
renegociações se iniciará em no­
vembro, quando vencerem os qua­
tro meses de prorrogação conse­
guidos há pouco. 

Outros temas foram abordados, 
como o da emenda que convoca a 
Assembléia Nacional Constituinte. 
O chefe do governo considera lí­
quida e certa a manifestação do 
Congresso a respeito, tratando-se 
de um compromisso nacional, una­
n imemente aceito, por Tancredo, 
Neves estabelecido como uma das 
linhas b&se da Nova República. É 
cedo para saber como a Constituin : 
te se comportará e que mecanis 
mos irá adotar para o seu funciona­
mento. As eleições do ano que vem 
responderão a todas as dúvidas, já 
que seus resultados determinarão 
a tônica dos trabalhos. 

Espanta-se, às vezes, ao ler nos 
jornais decisões a ele atribuídas, 
que não tomou. Não antecipará a 
reforma do minis tér io , devendo 
mudar os ministros candidatos às 
eleições de 1986, bem a final do 
prazo fixado na Constituição. Re­
crutará seus substitutos em enten­
dimentos com os partidos que o 
apoiam, de forma natural, e não se 
dispõe a ape l a r a nenhum dos 
atuais ministros para que se sacri­
fique e permaneça no governo. Se­
ria exigir demais e interferir em 
suas carreiras políticas. Quem op-
^ÍW nel» eleição receherá toda a 
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